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RESUMO

A Entomologia Forense é a aplicação do estudo de insetos associados ao

processo de decomposição para obter informações para fins de investigações

criminais. Durante o processo de decomposição de um corpo, ocorrem diversas

transformações influenciadas por fatores ambientais e características próprias do

cadáver. Os insetos, particularmente os dípteros, constituem a maior parte da fauna

associada à decomposição e desempenham um papel crucial na sucessão ecológica

que ocorre nesses casos, além de serem amplamente utilizados na estimativa do

intervalo post-mortem (IPM). O objetivo deste estudo foi analisar a dipterofauna

associada à carcaça de animal silvestre em um fragmento de Mata Atlântica, Dois

irmãos, Recife/PE. O experimento foi conduzido em duas etapas, sendo a primeira

em campo e a segunda no Laboratório de Entomologia Forense/LEF, da

Universidade Federal Rural de Pernambuco. A pesquisa foi realizada de 06 a 23 de

agosto de 2024 utilizando uma carcaça de Timbu (Didelphis albiventris Lund, 1840)

servindo como atrativo para os dípteros necrófagos. Ao decorrer da decomposição

da carcaça as famílias registradas foram Calliphoridae, Sarcophagidae, Muscidae,

Fanniidae, Phoridae, Ulidiidae, Sepsidae e Chloropidae. Os dípteros coletados

totalizaram 597 indivíduos, integrando oito famílias e 27 espécies. Calliphoridae foi

a mais frequente, representando 54,27% dos indivíduos amostrados, seguida por

Sarcophagidae (20,77%) e Fanniidae (10,39%). As espécies Chrysomya

megacephala (Fabricius, 1974), Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), Peckia

(Pattonella) intermutans (Walker, 1861) e Fannia pusio (Wiedemann, 1830) foram as

predominantes no estudo. As coletas mostraram variações na ocorrência das

espécies ao longo dos diferentes estágios de decomposição. No estágio inchado, foi

registrado a maior abundância e o maior índice de diversidade de Shannon.

Enquanto no estágio de esqueletização uma menor abundância e um menor índice

de diversidade de Shannon. Portanto, os resultados deste estudo ampliam o

conhecimento sobre a diversidade de dípteros necrófagos em fragmento de Mata

Atlântica, além de fornecer subsídios importantes para futuras pesquisas.

Palavras-chave: Decomposição, Dípteros, Entomologia Forense, IPM.



ABSTRACT

Forensic Entomology is the application of the study of insects associated with

the decomposition process to obtain information for criminal investigations. During

the decomposition of a body, various transformations occur, influenced by

environmental factors and the specific characteristics of the corpse. Insects,

particularly dipterans, make up the majority of the fauna associated with

decomposition and play a crucial role in the ecological succession that occurs in

these cases, as well as being widely used to estimate the post-mortem interval (PMI).

The objective of this study was to analyze the dipteran fauna associated with the

carcass of a wild animal in a fragment of the Atlantic Forest, Dois Irmãos, Recife/PE.

The experiment was conducted in two phases, the first in the field and the second at

the Forensic Entomology Laboratory (LEF), Federal Rural University of Pernambuco.

The research was carried out from August 6 to 23, 2024, using a Timbu carcass

(Didelphis albiventris Lund, 1840) as an attractant for necrophagous dipterans.

Throughout the decomposition of the carcass, the recorded families were

Calliphoridae, Sarcophagidae, Muscidae, Fanniidae, Phoridae, Ulidiidae, Sepsidae,

and Chloropidae. A total of 597 dipterans were collected, comprising eight families

and 27 species. Calliphoridae was the most frequent family, representing 54.27% of

the sampled individuals, followed by Sarcophagidae (20.77%) and Fanniidae

(10.39%). The species Chrysomya megacephala (Fabricius, 1974), Chrysomya

albiceps (Wiedemann, 1819), Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861), and

Fannia pusio (Wiedemann, 1830) were the predominant species in the study. The

collections showed variations in species occurrence throughout the different stages

of decomposition. The bloated stage recorded the highest abundance and the

highest Shannon diversity index, while the skeletonization stage showed lower

abundance and a lower Shannon diversity index. Therefore, the results of this study

expand the knowledge of the diversity of necrophagous dipterans in a fragment of the

Atlantic Forest, in addition to providing important data for future research.

Keywords: Decomposition, Diptera, Forensic Entomology, PMI.
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1. INTRODUÇÃO

Os insetos constituem os maiores representantes animais em termos de

abundância e de distribuição espacial (Almeida e Mise, 2009; Zhang, 2011; Stork et

al., 2015). Além disso, podem ser encontrados em quase todos os habitats da terra

(Gullan e Cranston, 2017). Eles colonizam com sucesso diversos ambientes e

desenvolveram adaptações para prosperar em diferentes condições (Jankielsohn,

2018). Esses animais desempenham funções ecológicas de significativa importância

na preservação e no equilíbrio dos ecossistemas (Wilson, 1992). Variam desde

bioindicadores de qualidade ambiental, apanhadores de detritos, à polinização,

controle biológico, decomposição da matéria orgânica e outros (Myers, 1996). 

Insetos associados à decomposição por meio do consumo da matéria

orgânica, principalmente animal, desempenham diferentes tipos de guildas

alimentares (Duarte, 2007). Esses insetos desempenham um papel fundamental na

colonização de uma carcaça e, por sua vez, iniciam uma sucessão ecológica no

local. De maneira geral, a presença inicial de insetos necrófagos, que se alimentam

dos tecidos cadavéricos, cria um ambiente propício para a chegada de outros

animais, como predadores, parasitas e necrófagos secundários (Fontebasso, 2020).

Entre as principais guildas alimentares, destacam-se as espécies necrófagas,

que incluem dípteros e coleópteros, responsáveis pela decomposição dos tecidos

cadavéricos. Além desses, os insetos onívoros, como formigas, vespas e alguns

besouros que consomem tanto o cadáver quanto a fauna associada, podendo

reduzir as populações de insetos necrófagos. Também existem os predadores e

parasitas, como alguns coleópteros e dípteros que por vezes começam como

necrófagas em estágios larvais iniciais e se tornam predadoras durante os estágios

larvais posteriores. Além disso, os himenópteros parasitam os estágios imaturos dos

insetos necrófagos. Por fim, há as espécies acidentais, que utilizam a carcaça como

uma extensão de seu habitat natural, aproveitando os recursos disponíveis no local

(Catts e Goff, 1992).

Dentre os papéis ecológicos mencionados, os insetos necrófagos, possuem

um ciclo de vida bem definido (Catts e Goff, 1992), e sua presença e estágios de

desenvolvimento em um cadáver podem fornecer informações valiosas para estimar

o intervalo post mortem (IPM), que é o período desde a morte até a descoberta do

corpo (Amendt; Krettek; Zehner, 2004). Isso pode ser crítico para determinar o
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momento e as circunstâncias da morte em investigações criminais (Oliveira-Costa,

2011).  

Portanto, a Entomologia Forense é a aplicação do estudo de insetos em

conjunto com métodos e procedimentos de investigação criminal (Nuorteva, 1977).

Seu objetivo é descobrir informações cruciais para investigações, especialmente em

cenários relacionados a crimes e mortes, usando o comportamento e a presença de

insetos como ferramentas valiosas para coletar evidências e estimar aspectos como

o tempo decorrido desde a morte e outras informações relevantes para a

investigação (Oliveira-Costa, 2007). Além de abordar aspectos importantes dos

insetos como indicadores forenses, incluindo a identificação e classificação das

espécies que compõem a fauna necrófaga (Santos e Pivato, 2010). 

Dentro da Entomologia Forense, há uma subdivisão em três subáreas:

Entomologia Urbana, Produtos Estocados e Médico-Criminal (Lord e Stevenson,

1986). As duas primeiras são mais frequentemente aplicadas em litígios de natureza

cíveis, quando os insetos afetam propriedades ou plantações, bem como

contaminam produtos comerciais armazenados, respectivamente. Por outro lado, a

subárea de Médico-Criminal utiliza os insetos como fonte de informações cruciais

para a resolução de crimes violentos, casos envolvendo o uso de drogas,

identificação de vítimas, além de estimar o IPM (Ribeiro, 2021). Além de suas

implicações criminais, quando combinada com o estudo da fauna silvestre, pode

fornecer aos seus especialistas informações valiosas para combater os praticantes

de crimes ambientais, uma vez que esses animais frequentemente são alvos do

tráfico ilegal e do comércio clandestino (Watson, 2004; Gonder, 2008). 

O emprego de insetos em investigações criminais teve seus primeiros

registros na China, no século XIII, e na Europa, no século XIX. No entanto, apesar

da sua relevância, somente nas últimas décadas a Entomologia Forense tem

recebido uma maior atenção da comunidade científica, passando a integrar os

procedimentos das investigações de casos de homicídio (Benecke, 2001). 

A ordem Diptera representa um dos maiores grupos de insetos, sendo de

particular interesse na Entomologia Forense durante os estágios iniciais de

decomposição (Oliveira-Costa e Lopes, 2003). Esses organismos possuem um

olfato extremamente apurado e podem detectar os odores exalados pelos

cadáveres, carcaças e restos mortais muito antes que sejam perceptíveis para os

seres humanos. Como resultado, eles são os primeiros a chegar à cena de crimes. A
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carne serve como um micro-habitat ideal, facilitando a cópula, estimulando a

oviposição e fornecendo uma fonte valiosa de proteína (Oliveira-Costa, 2007).

As fases do ciclo evolutivo destes insetos estão sempre associadas a locais

que contenham matéria orgânica em decomposição (Carvalho e Mello-Patiu, 2008).

Seus ovos são colocados sobre o substrato (solo, fezes de animais, humanos ou

qualquer outro tipo de matéria orgânica em decomposição), a fêmea elimina em

média de 2000 (dois mil ovos), e os ovos levam de 6 a 8 horas para eclodirem,

seguido das larvas de I, II e III estágios, de 3 a 4 dias. O estágio pupal dura cerca de

3 a 4 dias e prepara-se para a formação do animal adulto, que pode estar pronto

para o acasalamento 1 ou 2 dias, após sua emergência. Uma mosca fêmea tem vida

normal de 2 a 12 semanas, com longevidade média de 30 dias, com um tempo

máximo de cerca de 90 dias. As variações de temperatura, bem como outros fatores

climáticos influenciam diretamente sobre o tempo de duração do ciclo biológico

desses insetos e no tamanho das populações, podendo variar de 21 a 45 dias

(Torres; Oliveira; Wald, 2002). 

Entre os dípteros, as famílias frequentemente empregadas na determinação

do intervalo post mortem (IPM), que representa o período entre a morte e a

descoberta do cadáver, incluem Calliphoridae, Sarcophagidae, Muscidae e

Fanniidae (Carreira et al., 2008). 

Entre as famílias de dípteros citadas, Calliphoridae se destaca com mais de

1.600 espécies, sendo especialmente relevante devido à sua estreita ligação com o

processo de decomposição de substratos (Moura et al., 1997). Isso deve-se à sua

notável habilidade de detecção, que permite que esses insetos comecem a colonizar

carcaças em questão de minutos após a morte (Ventura et al., 2015). No entanto,

entre essas quatro famílias, a Sarcophagidae contém pouco mais de 3.000 espécies

registradas e apresenta maiores desafios em relação à identificação específica,

devido à presença de várias espécies crípticas. Nestes casos, a única maneira de

realizar a identificação é por meio da análise de características morfológicas na

genitália masculina (Moretti, 2006). A família Muscidae é a maior entre as

mencionadas, abrangendo um número superior a 5.000 espécies (Greenberg, 1971).

A família Fanniidae é menor em comparação às demais, com 320 espécies descritas

(Pont, 1977).

Os dípteros necrófagos desempenham um papel ecológico de grande

importância na decomposição de matéria orgânica e na subsequente reciclagem de
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nutrientes. Eles colaboram de forma conjunta com fungos e bactérias

decompositoras, acelerando o processo de decomposição (Byrd e Castner, 2009). 

Segundo Smith (1986), ao longo do processo de decomposição, os insetos sucedem

uns aos outros, uma vez que cada estágio do processo proporciona condições ideais

para o desenvolvimento específico de cada espécie. A decomposição de uma

carcaça pode ser dividida em diferentes fases, que são definidas pelos organismos

que a colonizam (Centeno et al., 2002) e por fatores abióticos, como temperatura,

umidade, precipitação, além do tamanho, peso, congelamento ou degelo da carcaça,

e o pH do solo (Galloway et al., 1989; Willey e Snyder, 1989; Micozzi, 1986). Esses

fatores também influenciam o padrão de sucessão dos insetos necrófagos, uma vez

que afetam a velocidade de decomposição (Rodrigues e Bass, 1983).

Segundo Early e Goff (1986), a duração de cada fase da decomposição pode

variar, mas a sequência em que essas fases ocorrem permanece constante, com as

denominações podendo diferir entre os autores, podendo ser classificadas em

quatro, cinco ou seis fases (Oliveira-Costa e Lopes, 2003; Campobasso et al., 2009).

Essas fases incluem: Fresca, Inchada, Coliquativa e Esqueletização (Smith,

1986). Na fase fresca, ocorrem mudanças na coloração da carcaça à medida que os

processos de putrefação avançam. A cor da pele e dos tecidos pode ser um

indicativo importante para determinar o estágio de putrefação e estimar o IPM.

Durante essa fase a coloração pode incluir verde, azul e outros tons, que variam

dependendo dos processos químicos e biológicos envolvidos e da atividade

bacteriana. Em seguida, tem-se a fase inchada onde ocorre o acúmulo significativo

de gases dentro do corpo em putrefação, resultando em distensão e inchaço visíveis

da carcaça. Na coliquativa, acontece a liquefação dos tecidos moles do corpo,

devido à ação de enzimas bacterianas e à liberação de fluídos corporais, delimitando

o estágio avançado de putrefação, e eventualmente, a carcaça entra no estágio de

esqueletização, última etapa, que é marcada por um processo de dessecamento e

exposição evidente dos ossos (Amendt; Krettek; Zehner, 2004). Cada inseto

apresenta preferência por uma determinada fase da carcaça. Como o perfil de

odores emitidos durante a decomposição de carcaças tende a mudar ao longo dos

dias, à medida que diferentes tecidos vão sendo degradados, gera uma atratividade

diferenciada (Nuorteva, 1977).

Nesse contexto, este estudo, ao empregar uma carcaça de Didelphis

albiventris (Lund, 1840), com pouca citação de utilização como substrato em



14

experimentos semelhantes, partiu da hipótese de que haveria possibilidade de

serem reportados registros relevantes para a Ciência de ocorrência de insetos

necrófagos em ambientes similares, contribuindo para o avanço da Entomologia

Forense, especialmente na região nordeste, onde a fauna de insetos de interesse

forense ainda está sendo estudada e documentada.
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2. OBJETIVOS

2.1 Geral 
Analisar a dipterofauna associada à carcaça de D. albiventris em um

fragmento de Mata Atlântica, Dois irmãos, Recife - Pernambuco.

2.2 Objetivos específicos
➢ Identificar a fauna de dípteros necrófagos durante os estágios de

decomposição;

➢ Qualificar as espécies usando dados ecológicos por meio de análises

faunísticas;

➢ Catalogar as espécies de interesse forense presentes na carcaça de D.

albiventris.



16

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Descrição da área de estudo
O estudo foi desenvolvido no campus sede da Universidade Federal Rural de

Pernambuco - UFRPE, situado no bairro de Dois Irmãos, no município de Recife/PE,

utilizando uma área de fragmento de Mata Atlântica, delimitada pelas coordenadas

8°00'48"S 34°57'03"W (Figura 1). 

Figura 1: Local do estudo realizado em fragmento de Mata Atlântica, Dois Irmãos, Recife/PE.

Fonte: Google Earth

A Mata Atlântica é um dos biomas mais ricos e diversos do planeta,

estendendo-se ao longo da costa leste do Brasil, desde o Rio Grande do Norte até o

Rio Grande do Sul, abrangendo também parte do Paraguai e da Argentina. Este

bioma é caracterizado por uma grande variedade de ecossistemas, incluindo

florestas ombrófilas densas, restingas, manguezais e campos de altitude. (Lima et

al., 2018; Franke et al., 2005). A vegetação predominante foi classificada por Souza,

Almeida Junior e Zickel (2009) como Floresta Ombrófila Densa.

O clima da região é classificado como do tipo As' - tropical chuvoso,

caracterizado por ser quente e úmido, com uma temperatura média anual em torno

de 25,4 °C. A umidade relativa do ar é elevada, especialmente entre os meses de

março e agosto, período correspondente à estação seca. A precipitação atinge seu

pico máximo entre os meses de junho e julho (Moreira; Galvíncio, 2007).
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3.2 Modelo animal
Para a pesquisa utilizou-se uma carcaça de Timbú ou

gambá-de-orelha-branca (D. albiventris), um mamífero da ordem Didelphimorphia,

que constituem um grupo de marsupiais amplamente distribuído pela América do Sul

(Zabott et al., 2017).

O animal foi encontrado sem vida no quintal de uma residência, localizada na

cidade de São Lourenço da Mata/PE e doado para o Laboratório de Entomologia

Forense (LEF)/UFRPE. Para ser utilizada no estudo em questão, a carcaça passou

por um processo de congelamento. O animal pesava 716g e media 46cm de

comprimento (Figura 2).

Figura 2: Carcaça de Timbú (Didelphis albiventris Lund, 1840) utilizada como meio atrativo para a

dipterofauna forense em fragmento de Mata Atlântica, Dois Irmãos, Recife/PE.

Fonte: Silva, F.V.B, 2024.

3.3 Metodologia de campo e coleta dos dípteros
A carcaça de Timbú foi colocada em uma gaiola de metal com dimensões de

60cm de comprimento, 13cm de largura e 17cm de altura, onde a base da gaiola foi

forrada com serragem para garantir um substrato adequado para os imaturos. Em

seguida, foi cavada uma cova rasa para posicionar a gaiola com cerca de 5cm de

profundidade, 63cm de comprimento e 21cm de largura (Figura 3).



18

Figura 3: Gaiola utilizada no estudo faunístico de dípteros de Interesse forense associados a carcaça

de Timbú (Didelphis albiventris Lund, 1840), em área de Mata Atlântica, Recife/PE.

Fonte: Silva, F.V.B, 2024.

As coletas foram realizadas ao longo do mês de agosto, no turno da manhã,

com duração de duas horas. No total foram realizadas 11 coletas, compreendendo

os dias de 06 a 23 de agosto de 2024, quando a carcaça já se encontrava em

estágio avançado de esqueletização, com pouca atividade de dípteros.

Durante as coletas, utilizou-se Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s):

luvas descartáveis, jalecos e botas, seguindo as recomendações dos manuais de

biossegurança. As variáveis ambientais, como temperatura média, máxima, mínima

e umidade, foram medidas em todas as coletas com o uso do termo-higrômetro, e os

dados foram registrados em uma tabela para controle (Figura 4).

Figura 4: Procedimentos de campo. A - Termo-higrômetro; B - Tabela para registro das variáveis

ambientais.

Fonte: Silva, F.V.B, 2024.
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Os dípteros presentes na carcaça, bem como aqueles encontrados em um

raio de até um metro ao redor, foram coletados utilizando rede entomológica (Figura

5). Após a captura, acondicionou-se os insetos em frascos de vidro com capacidade

de 500mL, contendo clorofórmio como substância letal e posteriormente

transportados ao LEF para triagem.

Figura 5: Captura de dípteros diretamente da carcaça, através de rede entomológica.

Fonte: Silva, F.V.B, 2024.

3.4 Coleta e criação de imaturos
A captura dos estágios imaturos foi realizada com o uso de pinça histológica,

diretamente da carcaça e da serragem. Após a coleta, os espécimes imaturos foram

acondicionados em recipientes plásticos com tampas e telados, sendo

posteriormente encaminhados ao Laboratório de Entomologia Forense/LEF.

As larvas capturadas foram mantidas na sala de criação do LEF, em potes

plásticos de 500 mL com tampas teladas, contendo 3 cm de serragem de madeira

como substrato, permitindo que os imaturos completassem a fase de pupa até a

emergência dos adultos. A dieta artificial utilizada consistiu de carne bovina moída,

na proporção de 1:1 gramas por larvas, disposta em placas de Petri de 5 mL (Figura

6).

Após a emergência, os adultos passaram pelos processos de montagem e

secagem, conforme descrito anteriormente. O objetivo principal da criação dos
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estágios imaturos foi identificar as espécies que efetivamente colonizaram a

carcaça. Além disso, esse procedimento possibilitou o cálculo do intervalo post

mortem mínimo (IPMmin), demonstrando a importância para a entomologia forense.

Figura 6: Disposição das larvas para criação em placas de Petri contendo dieta artificial de carne

bovina moída.

Fonte: Silva, F.V.B, 2024.

3.5 Triagem, montagem e identificação
A triagem e montagem do material coletado foram realizadas com o auxílio de

pinças e estiletes entomológicos. Para a montagem dos indivíduos utilizou-se

alfinetes entomológicos ou triângulos de plástico rígido transparente, métodos que

garantem a preservação e manutenção da forma natural dos insetos de corpo duro,

facilitando o manuseio e estudo posterior. Os espécimes passaram por um processo

de secagem em estufa a 52°C para desidratação, a fim de proporcionar a

conservação.

Para a identificação, os dípteros coletados foram submetidos a observação

morfo-taxonômicas, baseando-se nas principais características, tais como: venação

das asas, quetotaxia, espiráculos respiratórios, como também por meio de literatura

pertinente e chaves dicotômicas (Lopes, 1984; Carvalho, Moura e Ribeiro, 2002;

Mello, 2003; Thyssen, 2005; Oliveira-Costa, 2007; Carvalho e Mello-Patiu, 2008;

Triplehorn; Johnson, 2011), com auxílio do estereoscópio binocular (Figura 7).
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Figura 7: Procedimentos laboratoriais: A - Estilete entomológico e pinça histológica; B - Estufa; C -
Identificação dos dípteros, mediante o uso de estereoscópio binocular.

Fonte: Silva, F.V.B, 2024.

3.6 Análise ecológica
Os dados coletados referentes à composição da dipterofauna da área

estudada foram analisados considerando os seguintes atributos ecológicos: riqueza

(S), frequência (F), constância (C), Índice de diversidade de Shannon-Wiener e

dominância (D). Para a determinação dos índices faunísticos, utilizou-se o software

PAST versão 4.03. A construção de gráficos e tabelas foi feita no Microsoft Excel

2016.

3.6.1 Riqueza
A riqueza de espécies refere-se ao número total de espécies presentes em

uma comunidade. Neste estudo, ela é simbolizada pela letra "S" e corresponde ao

total de espécies identificadas na comunidade amostrada.

3.6.2 Frequência
A frequência mede a proporção de indivíduos de uma espécie em relação ao

total de espécimes coletados do grupo em questão. Esse parâmetro foi calculado

pela seguinte fórmula:

𝐹 =  𝐼 / 𝑇 𝑥 100 

Onde:

F= Frequência (%);

I = Número de indivíduos da espécie no local amostrado;

T= Número total de espécimes do grupo coletados na área.
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Com base nos dados obtidos, foi aplicada a classificação proposta por

Thomazini e Thomazini (2002), utilizando o intervalo de confiança (IC) da média das

frequências com um nível de significância de 5%. A classificação segue os seguintes

critérios:

Muito frequente: frequência superior ao limite superior do IC (5%);

Frequente: frequência dentro dos limites do IC (5%);

Pouco frequente: frequência inferior ao limite inferior do IC (5%).

3.6.3 Constância
O índice de constância avalia a regularidade da presença de uma espécie ao

longo das coletas realizadas, ou seja, a porcentagem de coletas em que a espécie

foi encontrada em relação ao total de coletas. A constância de cada espécie foi

calculada usando a equação de Dajóz (1983):

𝐶 =  (𝑝 𝑥 100)  / 𝑁 

Onde:

C = constância (%);

p = número de coletas em que a espécie foi registrada;

N = número total de coletas realizadas.

Com base nos valores de constância obtidos, as espécies foram classificadas

nas seguintes categorias, de acordo com Dajóz (1983):

Espécies constantes (x): presentes em mais de 50% das coletas;

Espécies acessórias (y): presentes em 25-50% das coletas;

Espécies acidentais (w): presentes em menos de 25% das coletas.

3.6.4 Índice de Diversidade de Shannon
O Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (Shannon e Weaver, 1949) foi

calculado para avaliar a diversidade das espécies presentes nas amostras coletadas

ao longo dos dias de estudo. Para o cálculo do índice de Shannon-Wiener utilizou-se

a seguinte fórmula:

𝐻' =  −  Σ (𝑝𝑖). (𝑙𝑜𝑔 𝑝𝑖)

Onde:

H′ = Índice de Diversidade de Shannon;

pi​= proporção de indivíduos da espécie i em relação ao número total de indivíduos

na comunidade;
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log pi​= logaritmo natural de pi

O valor de H’ reflete a diversidade da comunidade, onde maiores valores

indicam uma maior diversidade e uniformidade na distribuição das espécies,

enquanto valores mais baixos indicam menor diversidade. Este índice foi aplicado

com o objetivo de medir a semelhança em termos de riqueza de espécies entre os

diferentes estágios de decomposição.

3.6.5 Dominância
Dominância é a ação exercida pelos organismos dominantes de uma

comunidade. Dominante é o organismo que recebe o impacto do meio ambiente e

muda-o, podendo causar desta forma, o aparecimento ou desaparecimento de

outras espécies. (Neto; Nakano; Barbin, 1976).

A dominância das espécies foi determinada através do cálculo limite de

dominância a partir da equação proposta por Neto; Nakano e Barbin (1976).

𝐿𝐷 =  1/𝑆 𝑥 100

Onde:

LD = limite de dominância;

S = número total de espécies.

Este parâmetro classificou as espécies em dominantes (d), quando os valores

de frequência apresentavam-se superiores ao limite determinado, e não-dominantes

(nd), quando os valores encontrados foram menores.

3.7 Cálculo do Intervalo Post-Mortem (IPM)
Para estimar o IPM, foi utilizado o cálculo proposto por Oliveira-Costa (2011),

que se baseia no grau-dia acumulado (GDA). Esse método correlaciona os dados de

desenvolvimento das espécies criadas em laboratório com as condições ambientais,

considerando a temperatura necessária para que o inseto complete seu

desenvolvimento. O GDA representa a diferença entre os limiares de temperatura

máximo e mínimo que uma espécie consegue tolerar.

Para determinar o IPM, é necessário calcular o GDA esperado (GDAe), que é

obtido pela fórmula: temperatura de criação (TC) menos o limiar mínimo (LMin)

multiplicado pelo tempo de desenvolvimento (TD). O GDA obtido (GDAo), por sua

vez, é calculado pelo método do retângulo proposto por Arnold (1959). Esse método



24

consiste em somar as temperaturas máxima e mínima do local do cadáver, dividir

por dois e subtrair o limiar mínimo (LMin) da espécie analisada.

O cálculo do GDAo foi feito para cada dia, retroativamente, desde o estágio

de desenvolvimento larval encontrado até o momento da oviposição. O valor do

GDAo é subtraído do GDAe a cada dia até que o GDAe se torne negativo. Quando

isso ocorre, o dia correspondente marca o início da colonização dos insetos no

cadáver ou carcaça, obtendo o IPM mínimo.

Após a identificação dos adultos que emergiram primeiro, verificou-se o

tempo de desenvolvimento das espécies, tomando por base os valores de

temperatura obtidos na literatura. Marchenko (2001); Gabre et al., (2005) ; Thyssen

(2005).

As fórmulas usadas foram:

GDAe = (TC – LMin) x TD

GDAo = [(Temp. Máx + Temp. Mín)/2] – LMin

IPM = GDAo - GDAe
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Dados abióticos

Durante o experimento a média de temperatura foi de 27,9 ºC, variando de

24,2 ºC a 29,4ºC. Enquanto, a umidade relativa média foi de 63%, com variação de

56% a 71% . Os respectivos dados podem ser observados na Tabela 1.

Tabela 1: Média da temperatura e umidade relativa do local de estudo durante o período de

desenvolvimento do experimento em fragmento de Mata Atlântica, Dois Irmãos, Recife/PE.

Segundo Zote et al. (2017), as variações de temperatura de um ambiente

podem influenciar diretamente sobre o tempo de duração do ciclo de vida e no

tamanho das populações dos insetos. No contexto da sucessão dos insetos em

carcaças, a temperatura influencia o ritmo de colonização e desenvolvimento das

diferentes espécies (Oliveira-Costa 2013).

A umidade é um fator crucial, responsável por influenciar aspectos essenciais

da fisiologia e desenvolvimento (Enjin, 2017). Yang et al., (2015) estabelece que

uma faixa de umidade entre 40% e 80% é considerada ideal para o desenvolvimento

de muitas espécies, pois dentro desse intervalo são observadas condições mais

favoráveis à sobrevivência, com menores taxas de mortalidade e proporciona um

aumento na oviposição, longevidade e na velocidade de desenvolvimento dos

insetos.

4.2 Composição da dipterofauna associada a carcaça de Didelphis albiventris
Lund, 1840 em fragmento de Mata Atlântica

Ao fim das coletas realizadas no mês de agosto, juntamente com os

indivíduos emergidos após criação, totalizou 596 dípteros distribuídos em 8 famílias

e 27 espécies. As famílias coletadas foram Calliphoridae, Sarcophagidae, Muscidae,

Fanniidae, Phoridae, Ulidiidae, Sepsidae e Chloropidae (Figura 8).

LOCAL DO EXPERIMENTO

FATORES ABIÓTICOS MÉDIA MÁXIMA MÍNIMA

Temperatura 27,9 ºC 29,4 24,2

Umidade 63% 71% 56%
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Figura 8: Percentual das famílias de dípteros coletados durante o experimento

A família Calliphoridae destacou-se como a mais abundante, com um total de

324 indivíduos coletados, representando 54,36% do total de insetos adultos

amostrados. Em segundo lugar, a família Sarcophagidae apresentou 124 indivíduos,

correspondendo a 20,77% do total. Fanniidae ocupou a terceira posição, com 63

indivíduos (10,55%). Muscidae registrou um total de 62 indivíduos, correspondendo

a 10,39% do total coletado. Phoridae 12 (2,01%), Ulidiidae e Sepsidae cinco

indivíduos (0,84%) Por último, Chloropidae registrou 2 exemplares, representando

0,34% do total de indivíduos coletados (Tabela 2).

Tabela 2: Abundância total e frequência relativa das famílias/espécies de Diptera coletadas durante o

experimento.

Família / Espécie N %

Calliphoridae 324 54,27%

Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) 118 19,80%

Chrysomya megacephala (Fabricius, 1974) 150 25,17%

Chrysomya putoria (Wiedemann, 1819) 2 0,34%

Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) 39 6,54%

Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805) 9 1,51%

Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850) 5 0,84%
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* A identificação dos exemplares da família Sarcophagidae é realizada principalmente com base na análise da

genitália masculina. Por esse motivo, não foi possível identificar os espécimes fêmeas.

O registro destas famílias corrobora os resultados de Oliveira-Costa (2013)

que realizou uma revisão abrangente da literatura, abordando as famílias mais

comuns de dípteros na Entomologia Forense, identificou-se a ocorrência das

famílias Sarcophagidae, Calliphoridae, Muscidae, Fanniidae, Phoridae, Piophilidae,

Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858) 1 0,17%

Sarcophagidae 124 20,77%

Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann,1830) 9 1,51%

Oxysarcodexia amorosa (Schiner, 1868) 8 1,34%

Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861) 54 8,89%

Ravinia belforti (Prado & Fonseca, 1932) 2 0,34%

Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830) 1 0,17%

Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934) 1 0,17%

Oxysarcodexia fringidea (Curran & Walley, 1934) 4 1,23%

Fêmeas * 45 7,55%

Muscidae 62 10,39%

Synthesiomyia nudiseta (Wulp, 1883) 1 0,17%

Hydrotaea aenescens (Wiedemann, 1830) 43 7,21%

Hydrotaea chalcogaster (Wiedemann, 1824) 18 3,02%

Phoridae 12 2,01%

Megaselia scalaris (Loew, 1866) 12 2,01%

Fanniidae 63 10,55%

Fannia pusio (Wiedemann, 1830) 53 8,89%

Fannia scalaris (Fabricius, 1794) 4 0,67%

Fannia sp 1 1 0,17%

Fannia sp.2 5 0,84%

Ulidiidae 5 0,84%

Chaetopsis massyla (Walker, 1849) 3 0,50%

Euxesta spp. 2 0,34%

Sepsidae 5 0,84%

Archisepsis spp. 5 0,84%

Chloropidae 2 0,34%

Liohippelates sp 1 1 0,17%

Liohippelates sp 2 1 0,17%

N TOTAL 597 100%
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Ulidiidae, Syrphidae, Psycodidae, Culicidae, Stratiomyidae, Sepsidae,

Sphaeroceridae, Drosophilidae, Chloropidae, Milichiidae e Heleomyzidae. Neste

mesmo contexto, Silva et al. (2024), Neto e Gomes (2018), Barbosa (2015), Cavallari

(2018), Arbeláez (2019), Gonçalves (2017), Fernandes (2014) contribuíram com

seus resultados ratificando as famílias mais comuns e ocorrentes de dípteros de

interesse forense.

Os indivíduos pertencentes à família Calliphoridae (54,36%), representados

pelas espécies Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), Chrysomya megacephala

(Fabricius, 1974), Chrysomya putoria (Wiedemann, 1819), Lucilia eximia

(Wiedemann, 1819), Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805), Hemilucilia

semidiaphana (Rondani, 1850) e Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858),

destacaram-se como mais significativos no presente estudo. Esse resultado

confirma os achados de Anjos (2010) e Silva et al., (2014), que também observaram

uma maior abundância desses insetos em seus estudos, que utilizaram carcaças de

vertebrados, incluindo a espécie D. albiventris. Devido ao comportamento necrófago

predominante em muitas das espécies que pertencem a essa família, esses insetos

participam ativamente na decomposição de carcaças de animais mortos, o que

confere ao grupo uma importância significativa para estudos médicos-legais, visto

que suas atividades podem fornecer informações sobre a determinação de possíveis

causas e/ou a estimativa da provável data de morte de um indivíduo (Rezende et al.,

2012).

Sarcophagidae foi registrada como a segunda família com maior ocorrência

(20,77%), representada pelas espécies Peckia (Sarcodexia) lambens

(Wiedemann,1830), Oxysarcodexia amorosa (Schiner, 1868), Peckia (Pattonella)

intermutans (Walker, 1861), Ravinia belforti (Prado & Fonseca, 1932), Peckia

(Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830), Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran &

Walley, 1934) e Oxysarcodexia fringidea (Curran & Walley, 1934). Está sempre

presente em decomposição de carcaças e cadáveres, como foi descrito por Pereira

et al., (2021), Lopes et al., (2018), Ledo et al., (2012), Barbosa (2015) e Sato et al.,

(2014)

A família Fanniidae (10,55%) apresentou quatro espécies: Fannia pusio

(Wiedemann, 1830), Fannia scalaris (Fabricius, 1794), Fannia sp. 1 e Fannia sp. 2.

No entanto, Fannia sp. 1 e Fannia sp. 2 não puderam ser identificadas em nível de

espécie devido à ausência de caracteres morfológicos distintivos que permitissem
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uma identificação precisa. As espécies dessa família são amplamente reconhecidas

por sua relevância forense, uma vez que estão frequentemente associadas a

ambientes antropizados. Suas larvas se desenvolvem em matéria orgânica animal

ou vegetal em decomposição (Bajerlein et al., 2022; Campobasso et al., 2001;

Holloway, 1984).

A família Muscidae (10,39%) foi a terceira mais frequente neste estudo, com

três espécies identificadas: Synthesiomyia nudiseta (Wulp, 1883), Hydrotaea

aenescens (Wiedemann, 1830) e Ophyra chalcogaster (Wiedemann, 1824). Em

consonância com este resultado os autores Ivorra et al., 2021; Giordani et al., 2019;

Pinto et al., 2017, encontraram muscídeos se desenvolvendo em carcaças, fezes de

vertebrados, aves, outros insetos, troncos e até mesmo em tecidos de animais vivos.

As moscas da família Phoridae com frequência de 2,01% e 12 espécimes

Megaselia scalaris (Loew, 1866) coletadas. Esta família apresenta hábitos variados,

com algumas vivendo em material animal ou vegetal em decomposição, enquanto

outras se desenvolvem em fungos, como foi descrito por ONG et al., 2018; Bostock,

2015).

Sepsidae (0,84%) foi representada pelo gênero Archisepsis spp., não

podendo ser identificado em nível de espécie devido à ausência de caracteres

morfológicos. Esses insetos foram encontrados próximos ou sobre fezes de animais,

além de outros materiais em decomposição por Zuska, 1980; Silva, 1991; Amaral,

1996. Suas larvas se desenvolvem em uma ampla variedade de materiais em

decomposição, sendo particularmente frequentes em fezes bovinas e carcaças de

vertebrados (Steyskal, 1968). Os Ulidiídeos, sendo representados pela espécie

Chaetopsis massyla (Walker, 1849) e o gênero Euxesta spp. são caracterizados por

serem de tamanho médio a pequeno com asas manchadas. Os adultos ocorrem

principalmente em áreas úmidas e suas larvas desenvolvem-se em substrato de

origem vegetal em decomposição (Tepedino 2012; Souza e Linhares, 1997;

Carvalho et al., 2000).

Chloropidae (0,34%) foi a família menos abundante, representada por duas

espécies do gênero Liohippelates sp.. Anteriormente, Carvalho (2017) coletou

espécimes desta família utilizando carcaça de rato (Rattus rattus), em área de Mata

Atlântica no Rio de Janeiro.
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4.3 Análise faunística por estágios de decomposição da carcaça de
Timbu (Didelphis albiventris Lund, 1840), em área de Mata Atlântica

Neste estudo, o processo e os estágios de decomposição das carcaças

seguiram a classificação de Smith (1986), que define quatro estágios: o estágio

fresco, em que a carcaça parece intacta externamente, mas já apresenta

decomposição interna; o estágio inchado, caracterizado pelo acúmulo de gases nas

vísceras; o estágio coliquativo, no qual os tecidos começam a se romper e há um

forte odor de putrefação; e o estágio seco, em que ocorre a esqueletização,

podendo, em alguns casos, haver mumificação dos tecidos.

Foi registrada uma riqueza de 27 espécies para a área de estudo. O estágio

que apresentou maior riqueza de espécies foi o coliquativo, com um total de 16

espécies. No estágio inchado foram coletados 219 indivíduos, sendo este o mais

abundante.

Das 27 espécies registradas, seis foram classificadas como dominantes,

representadas por: C. albiceps, C. megacephala, L. eximia, P. (Pattonella)

intermutans, H. aenescens e F. pusio e 21 não dominantes. Quanto a constância,

oito foram acessórias e 19 acidentais.

Na tabela 3, estão dispostos os índices de riqueza, frequência, constância e

dominância para as espécies de dípteros coletados durante o experimento.

Tabela 3: Índices faunísticos dos dípteros encontrados na carcaça durante todo o experimento

INDIVÍDUOS POR ESTÁGIOS DE DECOMPOSIÇÃO

Família / Espécie F I C E Total
Registros

nas coletas F C D

Calliphoridae

Chrysomya albiceps 15 82 21 0 118 4 mf y d

Chrysomya megacephala 38 33 79 0 150 3 mf y d

Chrysomya putoria 0 2 0 0 2 1 pf w nd

Lucilia eximia 36 3 0 0 39 3 mf y d

Hemilucilia segmentaria 1 0 8 0 9 2 pf w nd

Hemilucilia semidiaphana 0 5 0 0 5 1 pf w nd

Cochliomyia hominivorax 1 0 0 0 1 1 pf w nd

Sarcophagidae
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Peckia (Sarcodexia)
lambens 3 0 0 0 3 1 pf w nd

Oxysarcodexia amorosa 0 0 0 8 8 5 pf y nd

Peckia (Pattonella)
intermutans 0 0 53 1 54 2 mf w d

Ravinia belforti 0 0 0 2 2 1 pf w nd

Peckia (Euboettcheria)
collusor 0 1 0 0 1 1 pf w nd

Oxysarcodexia fringidea 0 0 2 2 4 3 pf y nd

Muscidae

Synthesiomyia nudiseta 0 0 1 0 1 1 pf w nd

Hydrotaea aenescens 1 30 10 2 43 6 mf y d

Megaselia scalaris 0 12 0 0 12 1 pf w nd

Fanniidae

Fannia pusio 7 28 18 0 53 4 mf y d

Fannia scalaris 0 2 2 0 4 2 pf w nd

Fannia sp 1 0 1 0 0 1 1 pf w nd

Fannia sp.2 1 4 0 0 5 2 pf w nd

Ulidiidae

Chaetopsis massyla 1 0 2 0 3 2 pf w nd

Euxesta sp. 2 0 0 0 2 1 pf w nd

Sepsidae

Archisepsis sp. 0 4 1 0 5 2 pf w nd

Chloropidae

Liohippelates sp 1 0 0 1 0 1 1 pf w nd

Liohippelates sp 2 0 0 1 0 1 1 pf w nd

TOTAL 111 219 207 15 552 58

Riqueza (S) 12 14 16 5 - -

Frequência (F) - Muito Frequente (mf); Pouco frequente (pf)
Constância (C)- Acessória (y); Acidental (w)
Dominância (D)- Dominante (d); Não Dominante (nd)
F - Fresco; I - Inchado; C - Coliquativo; E - Esqueletização

A maior parte das espécies foi caracterizada como “pouco frequente”

representando um percentual de 74,07%. Convém ressaltar que tal fato é decorrente
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da amplitude dos valores registrados pela captura da espécie C. megacephala em

relação às demais espécies, o que ocasionou o aumento da média das frequências

do intervalo de confiança registrado.

Entre as espécies pouco frequentes, encontram-se C. putoria, H.

segmentaria, H. semidiaphana, C. hominivorax, P. (Sarcodexia) lambens, O.

amorosa, P. (Peckia) chrysostoma, P. (Euboettcheria) collusor, S. nudiseta, H.

aenescens e F. scalaris, todas com importantes registros para entomologia forense.

Quanto à relação das espécies de Calliphoridae encontradas e os estágios de

decomposição, destacou-se C. megacephala com um total de 150 indivíduos, com

79 sendo coletados no estágio inchado, indicando sua alta atividade nessa fase

(Carvalho & Linhares (2001); Cordeiro (2011); Bordoni et al., (2023).

A espécie C. albiceps também foi registrada nos estágios iniciais, assim como

L. eximia. Reforçando que essas espécies são consideradas de grande importância

forense, foram encontradas entre a fauna decompositora de carcaças e cadáveres

nos estágios iniciais da decomposição, conforme os estudos de Biavati et al., (2010);

Kruger et al., 2010); Rosa et al., (2009). O fato da não ocorrência destas espécies no

estágio de esqueletização está de acordo com seus hábitos biológicos, uma vez que

nessa fase o material cadavérico se torna menos atrativo para os califorídeos

(Pédra, (2019); Cruz et al., (2017).

Dentro da família Sarcophagidae a espécie que mais se destacou foi P.

(Pattonella) intermutans com 54 indivíduos coletados durante o experimento, sendo

53 no estágio coliquativo e uma no início do estágio seco. A espécie possui larvas

com comportamento tipicamente necrófago. Já foi registrada se desenvolvendo em

cadáveres humanos e carcaças de vertebrados e é considerada um indicador de

intervalo pós-morte por Souza & Linhares (1997), Carvalho et al. (2000),

Oliveira-Costa et al. (2011); Barros, Mello-Patiu & Pujol-Luz, (2008); Moretti (2011).

Fanniidae foi coletada nos estágios fresco, inchado e coliquativo. F. pusio foi a

espécie mais abundante com 53 indivíduos. O estágio fresco teve a presença de F.

pusio (sete espécimes) e Fannia sp 2. (um indivíduo), a ocorrência destas espécies

no estágio inicial está relacionada aos fluidos liberados pela carcaça. No entanto, a

quantidade de indivíduos é relativamente baixa, indicando que as Fanniidae têm

maior atratividade por fases mais avançadas de decomposição (Barbosa et al.,

2009; Vasconcelos et al., 2014). O estágio inchado foi o mais representativo para a

família, com um total de 35 indivíduos. F. pusio foi a espécie dominante nesse
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estágio, com 28 indivíduos. As espécies F. scalaris e Fannia sp. 2 também

ocorreram, com dois e quatro indivíduos, respectivamente. No coliquativo F. pusio

teve 18 indivíduos registrados e F. scalaris dois indivíduos. A família Fanniidae foi

ausente no estágio de esqueletização.

As famílias Phoridae, Ulidiidae e Sepsidae apareceram em menor número,

porém são importantes para se compreender a complexidade da sucessão de

espécies necrógafas (Assis, 2019). A espécie Megaselia scalaris (Phoridae) teve

uma abundância de 12 indivíduos coletados durante o estágio inchado. Essa

espécie é comumente encontrada em ambientes internos e pode indicar a

colonização em cadáveres em locais fechados (Silva et al., (2024); Juk (2013);

Oliveira-Costa (2011). A espécie C. massyla foi registrada com três indivíduos,

distribuídos nos estágios fresco (um indivíduo) e coliquativo (dois indivíduos). Os

adultos desta família preferem ambientes úmidos, as larvas se desenvolvem

preferencialmente em material vegetal em decomposição, porém tem tido

ocorrências em carcaças de animais, como registrado neste estudo. Euxesta spp.

ocorreu no estágio fresco, com dois indivíduos. Oliveira-Costa (2003) coletou adultos

de Euxesta spp. associados à carcaça de porco e Moretti (2011) coletaram adultos e

imaturos em carcaças de camundongo. Segundo Queiroz et al., (2012), as famílias

Ulidiidae e Chloropidae são negligenciadas nos estudos forenses, apesar de serem

frequentes, isso se dá principalmente devido às limitações metodológicas que

envolvem a taxonomia do grupo.

Archisepsis spp. (Sepsidae) foi registrada com cinco indivíduos, sendo

coletados principalmente no estágio inchado. Sobrinho (2017); Assis (2019),

coletaram adultos de Sepsidae em iscas de fígado e carne, respectivamente.

Cavallari (2018) encontrou Sepsidae associada a carcaça de porco (Sus scrofa

domesticus). Oleksakova et al., 2016 coletou associada a decomposição de animais

e humanos.

O índice de Shannon-Wiener foi realizado para verificar a diversidade ocorrida

entre os estágios de decomposição. No estágio fresco, a fauna de dípteros obteve

um valor de H’ = 1,6987 com 12 espécies coletadas, já na fase inchada registrou-se

o maior índice H’ = 1,9329, confirmando o maior número de indivíduos coletados e

com S = 14. O estágio coliquativo apresentou H’ = 1,8607, com 16 espécies. O

menor índice foi marcado no estágio de esqueletização H’ = 1,3218, onde se obteve

o menor número de espécies S = 5 (Figura 9).
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Segundo Uramoto, Walder e Zucchi (2005), valores mais baixos do índice

indicam menor incerteza e, consequentemente, menor diversidade na amostra. Já

valores mais altos do índice estão associados a uma maior diversidade.

Figura 9: Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) por estágios de decomposição da carcaça

de Timbu Didelphis albiventris Lund, 1840.

4.4 Estimativa do Intervalo Post-Mortem (IPM)
Todos os imaturos coletados na carcaça encontravam-se no 3º instar. Os

primeiros adultos emergiram no dia 19 de agosto de 2024 e pertenciam às espécies

C. albiceps, C. megacephala e H. segmentaria. Para a espécie C. albiceps foi

seguido os valores conforme Marchenko (2001), para C. megacephala Gabre et al.,

(2005) e H. segmentaria, propostos por Thyssen (2005).

Na tabela 4, 5 e 6, estão descritos a estimativa do IPM com base no ciclo de

vida de cada espécie citada, respectivamente.
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Tabela 4: Valores do grau dia acumulado a partir da data em que os insetos adultos emergiram, calculado com

temperatura limiar de base 13 ºC para o desenvolvimento do imaturo de Chrysomya albiceps até a fase adulta.

Chrysomya albiceps

DATA TEMPERATURA
AMBIENTAL

TEMPERATURA
LIMIAR (13º) GDA obtido GDA acumulado

19/08/2024 25,9 13 12,9 152,1

18/08/2024 24,5 13 11,5 139,2

17/08/2024 24,5 13 11,5 127,7

16/08/2024 27,6 13 14,6 116,2

15/08/2024 27,9 13 14,9 101,6

14/08/2024 26 13 13 86,7

12/08/2024 27,7 13 14,7 73,7

11/08/2024 25,5 13 12,5 59

10/08/2024 24 13 11 46,5

09/08/2024 25,5 13 12,5 35,5

08/08/2024 26,8 13 13,8 23

07/08/2024 27,2 13 14,2 9,2

06/08/2024 26,2 13 13,2 -5

Tabela 5: Valores do grau dia acumulado a partir da data em que os insetos adultos emergiram, calculado com

temperatura limiar de base 10 ºC para o desenvolvimento do imaturo de Chrysomya megacephala até a fase

adulta.

Chrysomya megacephala

DATA TEMPERATURA
AMBIENTAL

TEMPERATURA
LIMIAR (10º) GDA obtido GDA acumulado

19/08/2024 25,9 10 15,9 187,2

18/08/2024 24,5 10 14,5 171,3

17/08/2024 24,5 10 14,5 156,8

16/08/2024 27,6 10 17,6 142,3

15/08/2024 27,9 10 17,9 124,7

14/08/2024 26 10 16 106,8

12/08/2024 27,7 10 17,7 90,8

11/08/2024 25,5 10 15,5 73,1

10/08/2024 24 10 14 57,6

09/08/2024 25,5 10 15,5 43,6

08/08/2024 26,8 10 16,8 28,1

07/08/2024 27,2 10 17,2 11,3

06/08/2024 26,2 10 16,2 -5,9
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Tabela 6: Valores do grau dia acumulado a partir da data em que os insetos adultos emergiram, calculado com

temperatura limiar de base 10 ºC para o desenvolvimento do imaturo de Hemilucilia segmentaria.

Hemilucilia segmentaria

DATA TEMPERATURA
AMBIENTAL

TEMPERATURA
LIMIAR (10º) GDA obtido GDA acumulado

19/08/2024 25,9 10 15,9 193,8

18/08/2024 24,5 10 14,5 177,9

17/08/2024 24,5 10 14,5 163,4

16/08/2024 27,6 10 17,6 148,9

15/08/2024 27,9 10 17,9 131,3

14/08/2024 26 10 16 113,4

12/08/2024 27,7 10 17,7 97,4

11/08/2024 25,5 10 15,5 79,7

10/08/2024 24 10 14 64,2

09/08/2024 25,5 10 15,5 50,2

08/08/2024 26,8 10 16,8 34,7

07/08/2024 27,2 10 17,2 17,9

06/08/2024 26,2 10 16,2 0,7

05/08/2024 26 10 16 -15,5
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5. CONCLUSÃO

Diante disso, a pesquisa realizada no ambiente de Mata Atlântica, Dois

Irmãos, Recife/PE, corroborou registros de dinâmica de decomposição de carcaças

observada em ambientes semelhantes, mesmo tendo sido realizado em carcaça de

D. albiventris, raramente utilizado em estudos similares.

O cálculo do intervalo post-mortem (IPM) coincidiu com a data de início do

experimento, indicando que as estimativas baseadas em evidências entomológicas

possuem grande relevância para investigações criminais.

As famílias encontradas são comumente registradas em carcaças em

decomposição, destacando a necessidade de mais estudos voltados para a

ocorrência de Chloropidae e Sepsidae, cuja presença ainda não é completamente

compreendida e confirmou a hipótese inicial do estudo, que previa o registros de

dados significativos para a Ciência.

Além de contribuir para o entendimento da sucessão ecológica da

entomofauna, este estudo reforça a importância do estudo da fauna entomológica

em carcaças para a ciência forense, e fornece resultados que podem ser

incorporados a um futuro banco de dados forense no Estado de Pernambuco.
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